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Prazo para regularização eleitoral 
vence na próxima semana

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) alertou que o prazo 
para regularização dos títulos 
de eleitor termina na próxima 
segunda-feira, 19 de maio. Até o 

momento, mais de 111 mil elei-
tores já buscaram a Justiça Elei-
toral para resolver pendências, 
mas cerca de cinco milhões de 
cidadãos ainda têm a situação 

irregular e correm o risco de ver 
seus títulos cancelados após o 
vencimento do prazo.

Desde o dia 7 de março, os 
eleitores têm a oportunidade 

de regularizar sua situação elei-
toral. O TSE fez um apelo para 
que ninguém deixe para a últi-
ma hora: “Não seja um eleitor 
faltoso. Evite o cancelamento do 

título: ele é sua identidade cida-
dã”, enfatizou em comunicado 
oficial.
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22 mil quilômetros: 
Paraná Trifásico leva 

energia mais potente e 
estável à agroindústria

Com cerca de 22 mil quilômetros de novas redes 
trifásicas já instaladas, Copel já concluiu 88% do 

total do programa, que avança com a construção de 
12 quilômetros a cada dia.

Com perto de 22 mil qui-
lômetros de novas redes trifá-
sicas instaladas pela Copel até 
o início deste mês de maio em 
392 municípios do Estado, o 
Programa Paraná Trifásico 

entra na reta final da entrega 
de uma rede elétrica mais po-
tente e estável aos produtores 
rurais paranaenses.

Ansiedade infantil

Negativação indevida no SPC/Serasa: 
Como agir e buscar indenização

DA INFÂNCIA À ADOLESCÊNCIA

EM FOCOESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Maio laranja: a banalização 
do mal e a cumplicidade do 

silêncio!

O Papa e a Doutrina Social da Igreja
CONHECIMENTO E MUNDO ATUAL

Aprovada proposta para 
inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado 

de trabalho
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A ansiedade infantil é uma vivência emocional complexa que 
merece acolhimento e cuidado. As crianças, assim como os adul-
tos, podem sentir medo, insegurança e inquietação diante de si-
tuações desafiadoras ou novas. Na infância, a ansiedade pode se 
manifestar de várias formas e é extremamente importante que os 
pais saibam perceber os sinais, que podem ser sutis ou mais evi-
dentes. Alguns sinais:

• Preocupação excessiva: A criança apresenta uma preocu-
pação grande e desproporcional com situações do dia a 
dia, como ir à escola, fazer e lidar com amizades.

• Sintomas físicos recorrentes: Reclama com frequência de 

Ansiedade infantil

dor de cabeça, dor de estômago, náuseas ou cansaço sem 
causa aparente.

• Irritabilidade e mudanças de humor: Demonstra irritabili-
dade ou mudanças de humor repentinas, mesmo em situa-
ções que antes eram bem toleradas.

• Medos intensos e irracionais: Medos que parecem exage-
rados para a idade, como o medo de se separar dos pais, de 
ir à escola ou até de situações novas.

• Problemas de sono: Dificuldade para dormir, pesadelos 
frequentes ou um sono muito agitado.

• Alterações no apetite: Apresenta uma mudança significa-
tiva nos hábitos alimentares, como perda ou aumento exa-
gerado de apetite.

Ao perceber os sinais, muitos pais têm dificuldade em lidar com 
a ansiedade e, por isso, é importante procurar ajuda profissional 
de um psicólogo infantil. A intervenção precoce ajuda no manejo 
e consciência da ansiedade, ajudando não só a criança a reconhe-
cer e lidar com suas emoções, mas também seus cuidadores, evi-
tando assim que essa ansiedade se consolide e transforme-se em 
quadros mais severos. Além disso, o acompanhamento também 
ajuda a promover e desenvolver habilidades sociais e emocionais 
que serão úteis por toda a vida. 

Contudo, o acompanhamento não é a única coisa a ser aderi-

da, é importante ressaltar que o ambiente familiar tem um papel 
importantíssimo na regulação emocional das crianças. Portanto, 
adote uma postura empática diante da ansiedade dos pequenos, 
saiba acolher e validar o que é sentido, sem desmerecer sentimen-
tos que para você muitas vezes parecem pequenos demais. Uma 
casa onde o diálogo é incentivado e onde a criança se sente bem 
e segura para expressar suas emoções contribui significativamen-
te para o gerenciamento da ansiedade. Para ajudá-los, trouxe o 
exemplo de algumas atividades lúdicas que podem ajudar: con-
tação de histórias que falem sobre emoções ou situações difíceis, 
jogos simbólicos que tenham como base a fala e a expressão, o 
uso da arte como desenhos, podem ser ferramentas valiosas para 
ajudar o pequeno a nomear e entender suas emoções. Essas prá-
ticas não apenas fortalecem o vínculo afetivo entre pais e filhos, 
mas também promovem o desenvolvimento de estratégias saudá-
veis de enfrentamento dos medos e inseguranças.

Antes de encerrarmos, acho importante lembrarmos que cada 
criança é única, e a maneira como ela vivencia e expressa a ansie-
dade também pode ser, e por essa razão é essencial que os adultos 
estejam atentos às individualidades da sua criança.

Luiza Graziela Santos Dias atua como Psicóloga em Nova Esperança.
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Saudações Caríssimos(as) leitoras e leitores! Ao escrever mais 
esta nova matéria, o Catolicismo já escolheu o seu novo Papa, 
cujo nome será Leão XIV, uma homenagem ao papa Leão XIII. A 
escolha foi muito rápida, assim como a posse deste novo pontí-
fice. Por sinal, mais um papa não europeu. Mais marcante e iné-
dito ainda: foi escolhido e eleito um papa norte americano. Uma 
condição que por sinal, causou um cero desconforto e grande 
surpresa. Porém, já se pode perceber que o novo papa, está mais 
próximo da América do Sul do que da América do Norte. 

A começar, por todo o seu histórico de trabalho missionário, 
realizado no Peru, onde adotou inclusive, a nacionalidade pe-
ruana. Então, Habemus Papa! E muitos esperam que de modo 
próprio, o novo escolhido para se sentar no trono de São Pedro, 
mantenha e pratique boa parte do legado, deixado pelo falecido 
papa Francisco. 

Não se pode negar, pelo que se pode ser inicialmente obser-
vado, a influência do papa anterior sobre o atual. Porém, vamos 
aguardar o desenrolar dos acontecimentos e esperar ações de 
Leão XIV, para o estabelecimento de mais paz, solidariedade e 
unidade entre os povos. Auxiliando na promoção de maior fra-
ternidade e amizade entre todos, principalmente em uma atuali-
dade marcada por conflitos que parecem intermináveis e que são 
detestáveis.

Habemus Papa

Ter o nome negativado indevidamente é uma situação injusta 
que pode causar inúmeros transtornos na vida do consumidor. 
A negativação nos cadastros de proteção ao crédito, como SPC 

Negativação indevida no 
SPC/Serasa: Como agir e 

buscar indenização

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

(Serviço de Proteção ao Crédito) e Serasa, impede a obtenção de 
crédito, prejudica a reputação financeira e pode até interferir em 
contratações ou financiamentos. Mas o que fazer quando essa ne-
gativação é feita sem que haja uma dívida real? A boa notícia é 
que a lei protege o consumidor, e a empresa responsável pode ser 
obrigada a reparar os danos causados.

A negativação indevida ocorre quando o nome do consumi-
dor é incluído em órgãos de proteção ao crédito por erro, seja 
porque a dívida já foi quitada, seja porque ela sequer existe. Isso 
pode acontecer por falhas administrativas, cobranças indevidas, 
fraudes ou até mesmo quando o consumidor é vítima de golpe e 
tem seus dados utilizados por terceiros. O Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) garante o direito à reparação moral e mate-
rial nesses casos, reconhecendo que o abalo à imagem e à honra 
do consumidor é evidente.

Em decisões recentes, os tribunais brasileiros têm sido firmes 
ao responsabilizar empresas que negativam consumidores sem 
justa causa. O entendimento majoritário é de que não é neces-

sário comprovar o prejuízo financeiro concreto: o simples fato 
de ter o nome inscrito de forma indevida já é suficiente para ca-
racterizar dano moral. O valor da indenização varia conforme a 
gravidade do caso, mas geralmente supera os R$5 mil (cinco mil), 
podendo ser maior em situações mais lesivas.

O consumidor que se deparar com uma negativação injusta 
deve agir rapidamente. O primeiro passo é entrar em contato 
com a empresa responsável pela cobrança, solicitando a regula-
rização imediata da situação. Caso não haja solução, é possível 
registrar uma reclamação nos órgãos de defesa do consumidor, 
como o Procon, e ingressar com ação judicial para obter a retira-
da do nome dos cadastros de inadimplentes, além da indenização 
por danos morais.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Estou com o péssimo hábito de escrever sob pressão. Não sei se é 
porque me acostumei com a adrenalina ou se estou vivendo melhor 
e deixando cada “obrigação” para o seu devido tempo. Essa crônica, 
por exemplo, sairá na edição da próxima terça, 13/05 e, hoje, domin-
go das mães, é que me sento para costurar ideias, palavras e sinais 
gráficos. Ao final, meu desejo é que tanto eu, quanto vocês que me 
leem, se sintam encantados e aconchegados, mesmo que tenha de-
morado um tantinho para dar o arremate. 

Revelando de leve um pouquinho mais da minha vida privada – é 
só um tiquinho – digo-lhes que criei o projeto Para aproveitar me-
lhor a próxima ida a cachoeiras. O objetivo é perder uns quilinhos 
básicos e sofrer menos com os sobes, desces, escorregões, tropeços 
e quedas, antes, lógico, de os olhos se maravilharem diante do que é 
indizivelmente belo. 

O fato é que, além dos 9km que caminho em dias alternados, faço 
pilates e sigo orientações da nutricionista. Assim como as idas às 
cachoeiras, meu plano segue bem acompanhado.

O percurso emagrecedor é sedento. Lembro-me de quando morei 
em Campo Mourão, Oeste do Paraná, participava de algumas corri-
das e, em um dos percursos, um senhor ficava com a mangueira es-
guichando água nos corredores. Era necessário e maravilhoso. Ago-
ra, já não corro, como falei, apenas caminho e por aqui ainda não 
apareceu ninguém nos dando um banho de ânimo, por isso tenho 
que dar “meus pulos”. Entretanto, hoje aconteceu algo interessante. 
Tão interessante que, a crônica que seria sobre sotaques, deu lugar à 
Água, gentileza e gérberas. Vejam só. 

Ao final dos três quilômetros iniciais, com o sol já abrindo os bra-
ços, eu pensando em parar na conveniência logo à frente para com-
prar uma garrafinha de água mineral, percebi um homem encosta-
do no carro, com um “filtro” térmico, oferecendo água as pessoas. 
Aquela atitude nobre despertou em mim todas as boas sensações e 
bons sentimentos que estavam levemente adormecidos. E eu só con-
seguia pensar uma coisa:

- O que será que faz alguém acordar às 6:30 da manhã, em domin-
go especial, encher a garrafa térmica com água bem geladinha, pegar 
uns copos descartáveis e oferecer aquela química simples às pessoas 
que, assim como eu, tentam ser determinados em suas decisões? 

O que se instalou em meu pensamento como resposta foi o bom e 
velho lugar-comum:

- Cada um dá o que tem. 

Água, Gentileza e gérberas

E por falar nisso, na tentativa de ampliar o que corre de boca em 
boca, trago o que recentemente escreveu o professor Felipe Figueira 
na sua coluna Travessias, nesse nosso querido jornal: Cinco situações 
nada excepcionais. Transcrevo aqui para vocês a quarta situação, de 
alguma maneira ela conversa com essas minhas mal traçadas linhas.

4. A família de um estudante está em pé de guerra. Antes esse alu-
no era tranquilo, amigável, mas, em pouco tempo, ele passa a ter 
comportamentos agressivos com você. Uma vez que vocês sempre 
foram próximos, ele resolve compartilhar que os pais estão se sepa-
rando e que tudo tem sido motivo para guerra dentro de casa. O que 
fazer? (Figueira, 2025, p. 2).

A situação descrita pelo meu colega e amigo é muito comum. Nós, 
que estamos diuturnamente vivendo com crianças e adolescentes, 
sabemos que tudo que os envolve é muito delicado e, na maioria das 
vezes, eles trazem para a sala de aula exatamente o que têm.

- Se era apenas violência que o aluno tinha, o que daria de dife-
rente?

Para elaborar melhor uma resposta, sugiro que leiam as outras 
quatro situações  descritas por Felipe. Nesse caso, torna-se máxima 
não só o que nos disse o profeta José Datrino , - Gentileza gera gen-
tileza - mas também o oposto dela, infelizmente.

Entretanto, não vou concluir essa escrita, nessa semana repleta de 
amor e carinho, com a sensação oposta ao ser gentil. Para isso, recor-
ro às inesgotáveis lembranças que guardo sobre Mainha.

Gérberas são flores lindas, altivas e delicadas. Caule fino, esguio e 
oco que levam a pétalas macias, compridas e coloridas. Lá na roça 
tinha de diversas cores. Lembro as muitas vezes que Mainha as co-
lhia e levava, aos domingos, para enfeitar a mesa principal da igreja. 

Ela, Mainha, cuidava bem do seu jardim. Um dia detalho para vo-
cês porque eu não gostava muito quando era obrigada a molhar suas 
inúmeras plantas, apesar disso, me lembro com carinho dos grandes 
cachos de Rosa branca e das também esguias Palma-de-Santa Rita e 
Angélica. 

Voltando à doação que ela fazia, fico imaginando o que sentia ao 
ver o fruto do seu cuidado sendo admirado por todos. Deveria ser 

uma mistura de realização e prazer. Essas velhas memórias me le-
vam de volta ao lugar-comum e, de maneira categórica, afirmo:

- Cada um coloca no altar o que tem. Mainha colocava flores, o 
desconhecido dessa manhã, água. Dessa forma, vários sentidos se 
satisfazem.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Mainha e sua gérbera rosa Gérbera branca simples 
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O prazo para que eleitores 

regularizem os seus títulos 
vence na próxima segunda-
-feira (19). De acordo com 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), cerca de cinco mi-
lhões de pessoas ainda têm 
pendências com a Justiça 
Eleitoral e podem ter o docu-
mento cancelado após o fim 
desse prazo.   

Os dados mostram que, 
desde o dia 7 de março, mais 
de 111 mil eleitores procura-
ram a Justiça Eleitoral para 
regularizar a situação. “Não 
seja um eleitor faltoso. Evi-
te o cancelamento do título: 
ele é sua identidade cidadã”, 
destacou o TSE, em comuni-
cado.

Entenda
Considera-se faltosa a 

pessoa que não tenha votado 
nem justificado a falta, tam-
pouco tenha pago a multa 

Mais de 5 milhões podem ter o título de eleitor cancelado
Desde março, mais de 111 mil eleitores regularizaram a situação

referente à ausência nos três 
últimos pleitos (regulares ou 
suplementares), sendo cada 
turno considerado uma elei-
ção.   

Somente com o título em 
dia é possível votar, tomar 
posse em concurso público, 
obter passaporte ou Cadas-
tro de Pessoa Física (CPF), 

renovar matrícula em estabe-
lecimento de ensino oficial, 
participar de concorrência 
pública e praticar qualquer 
ato para o qual se exija quita-
ção eleitoral.   

O cancelamento do títu-
lo não se aplica a:   

- eleitores facultativos 
(menores de 18 anos, pessoas 

com 70 anos ou mais e pes-
soas não alfabetizadas); 

- pessoas com deficiência 
que comprovem dificuldade 
impeditiva para votar; 

- casos de justificativa 
aceitos pela Justiça Eleitoral.

Como regularizar 
Para consultar a situação, 

eleitores devem acessar os si-

tes do TSE ou dos tribunais 
regionais eleitorais (TREs) 
para verificar se constam da 
lista de títulos passíveis de 
cancelamento. O serviço é 
gratuito e deve ser realizado 
somente em sites oficiais da 
Justiça Eleitoral.

Caso haja débitos existen-
tes, é preciso acessar o au-
toatendimento eleitoral nos 
sites da Justiça Eleitoral ou o 
aplicativo e-Título e fazer o 
pagamento. Também é pos-
sível comparecer ao cartório 
eleitoral, no horário de expe-
diente, portando os seguintes 
documentos (a depender da 
situação de cada eleitor):   

- documento oficial com 
foto que comprove sua iden-
tidade (obrigatório);   

- título eleitoral ou e-Tí-
tulo;   

- comprovantes de vota-
ção;   

- comprovantes de justifi-
cativas eleitorais;

- comprovante de dispen-
sa de recolhimento ou, caso 
não tenha sido dada baixa, 
os comprovantes do recolhi-
mento das multas.

Justificativa
Eleitores que estavam no 

exterior no dia da eleição po-
dem justificar a ausência após 
o pleito pelo e-Título, pelo 
Autoatendimento Eleitoral 
ou enviando o Requerimento 
de Justificativa Eleitoral (RJE 
pós-eleição) com documen-
tação comprobatória à zona 
eleitoral responsável. 

O prazo é de 60 dias após 
cada turno ou de 30 dias após 
o retorno ao Brasil. 

Se não houver justifica-
tiva, aplicam-se os proce-
dimentos para quitação de 
multa.

Agência Brasil

O mês de maio é tradicionalmente marcado por campanhas 
de conscientização e mobilização social em prol da vida e da se-
gurança no trânsito, no chamado “Maio Amarelo”. No entanto, 
há um outro movimento igualmente necessário que ganha força 
neste período: o Maio Laranja, voltado à prevenção e ao combate 
do abuso e da exploração sexual de crianças e adolescentes. Essa 
campanha é mais do que simbólica; ela escancara uma ferida 
aberta em nossa sociedade que precisa, com urgência, ser tratada 
com seriedade, empatia e políticas públicas eficazes.

A data de 18 de maio, estabelecida como o Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adoles-
centes, relembra um crime bárbaro ocorrido em Vitória (ES) em 

Maio laranja: a 
banalização do mal e a 

cumplicidade do silêncio!

1973, que marcou para sempre a luta por justiça para as vítimas 
da violência sexual infanto-juvenil. Desde então, milhares de vo-
zes se levantam todos os anos para exigir o fim da impunidade e 
a proteção integral à infância.

Os números revelam uma realidade estarrecedora: a cada hora, 
três crianças são abusadas no Brasil. Metade dessas vítimas tem 
entre 1 e 5 anos — uma fase em que a vulnerabilidade e a incapa-
cidade de expressar o sofrimento são ainda maiores. Além dis-
so, estima-se que mais de 500 mil crianças e adolescentes sejam 
explorados sexualmente anualmente no país, mas apenas 7,5% 
dos casos chegam ao conhecimento das autoridades. Esses da-
dos, subnotificados, apontam para uma tragédia silenciosa que 
se perpetua nas sombras da omissão.

Como nos ensina Hannah Arendt (1906-1975), o mal muitas 
vezes se banaliza quando a sociedade se acostuma com ele e o 
tolera. A violência sexual contra crianças e adolescentes, quando 
não combatida de forma sistemática, institucional e social, trans-
forma-se num mal naturalizado. A omissão, portanto, também é 
uma forma de violência.

Ao refletirmos sobre o que nos diz Michel Foucault (1926-
1984), percebemos que o controle e a repressão do corpo infantil 
— especialmente em contextos de abuso — envolvem relações 
de poder profundamente assimétricas. A criança, destituída de 
meios de defesa, torna-se alvo fácil de adultos que, em contextos 
familiares ou sociais, utilizam-se da autoridade e da confiança 
para violentar e silenciar.

O Maio Laranja, nesse sentido, é um ato político e ético de 

rompimento com o silêncio. Ele mobiliza escolas, igrejas, enti-
dades civis, profissionais da saúde, da educação e do sistema de 
justiça para que a proteção integral da criança e do adolescente 
não seja apenas uma cláusula constitucional, mas uma realidade 
concreta.

É urgente que a sociedade compreenda que denunciar é um 
ato de amor. Que ouvir as crianças, acolher seus relatos, prestar 
atenção a comportamentos, mudanças súbitas de humor ou iso-
lamento, é uma responsabilidade coletiva. Como afirmou Paulo 
Freire, "a educação não transforma o mundo. A educação muda 
as pessoas. Pessoas transformam o mundo." Educar para a prote-
ção é, portanto, um caminho necessário e possível.

Precisamos romper os pactos de silêncio, os muros da impu-
nidade e os véus da negligência. O combate ao abuso sexual in-
fantil é uma causa que deve ser diária, contínua e incansável. E 
que este Maio Laranja nos lembre que proteger a infância é um 
dever de todos nós — do Estado, das famílias, das instituições e 
de cada cidadão.

"O mais chocante em relação ao mal é que ele é cometido 
por pessoas normais, que se recusam a pensar sobre o que es-
tão fazendo."

— Hannah Arendt, em "Eichmann em Jerusalém: Um Relato 
sobre a Banalidade do Mal"

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de domingo 
(11), por volta das 19h, a Po-
lícia Militar realizou a prisão 
de um jovem de 23 anos por 
tráfico de drogas, no centro 
de São Carlos do Ivaí (38 km 
de Nova Esperança). A ação 
ocorreu durante patrulha-
mento de rotina realizado 
pela equipe policial.

De acordo com o boletim 
divulgado pela PM, o suspei-
to foi abordado e, durante a 
revista pessoal, os policiais 
encontraram com ele algu-
mas porções de maconha. 
Diante da situação e dos in-
dícios de comercialização da 
droga, o indivíduo recebeu 
voz de prisão.

Tanto o autor quanto os 
entorpecentes apreendidos 
foram encaminhados à De-
legacia de Polícia Civil para 
os procedimentos legais cabí-
veis. O caso segue sob inves-

POLICIAL

Homem é preso por tráfico de 
drogas em cidade da região

De acordo com a PM, os policiais abordaram o suspeito e 
encontraram em sua posse porções de maconha prontas 

para distribuição. Diante das evidências, o homem 
foi conduzido à Delegacia de Polícia, onde o caso foi 

registrado e as substâncias apreendidas.

tigação.
A Polícia Militar reforça a 

importância da colaboração 
da população no combate ao 

tráfico de drogas, por meio 
de denúncias anônimas que 
podem ser feitas pelos canais 
oficiais da corporação.

Com o suspeito, os policiais encontraram porções de 
maconha já fracionadas, prontas para comercialização

Foto: Divulgação/PMPR

Ser mãe, palavra singela 
que aspira amor, afeto, cari-
nho e bondade.

Mãe foi quem nos colocou 
no mundo, por isso merece 
ser sempre amada nessa vida 
e por toda eternidade.

Ser mãe é ser fonte de 
amor mesmo quando todos 
te odiar. Ela sempre está dis-
posta a nos amar, perdoar 
as nossas faltas, nos acolher, 
para ela seremos sempre os 
melhores filhos.

Ser mãe é ser o aconche-
go, mesmo que o mundo te 
desprezes, e todos te abando-
nam.

Ser mãe é ser a babá que 
te cuida com cainho quando 
precisares de cuidado e aten-
ção, pois ela sempre te res-
ponderá imediatamente sem 
nunca estar cansada, a qual-
quer hora do dia e da noite, se 
está atarefada ou não.

Ser Mãe
Ser mãe é ser a professo-

ra que sempre tem algo novo 
para te ensinar, mesmo que 
nunca tenha frequentado 
uma sala de aula; mas tira do 
seu coração palavras de sabe-
doria, vida, esperança e amor, 
te ajudando a resolver os seus 
problemas.

Ser mãe é ser ombro ami-
go, o colo aconchegante para 
te acalentar quando tudo 
parecer estranho, obscuro e 
precisares chorar, pois ela, 
mesmo nos momentos de 
dor, sempre traz no olhar a 
esperança, a ternura e, no 
sorriso, a alegria, a paz e a fé.

Ser mãe é ser como Maria, 
a corredentora de Deus no 
projeto de salvação da huma-
nidade, pois o próprio Deus a 
escolheu e cumulou de graças 
para ser a mãe do Salvador 
Jesus, Mãe da igreja e mãe do 
amor. Por isso, neste dia que-

remos agradecer a Deus por 
nos ter dado uma mãe.

Não importa se és alta ou 
baixa, se es magra ou gordi-
nha, ruiva ou morena, se és 
uma top model; nada impor-
ta. O que importa é que tu 
és mãe, e esse dom Deus te 
concedeu, és capaz de gerar a 
vida, presente de Deus.

Que Maria, nossa Mãe 
rainha e padroeira, te cubra 
com seu manto divino; que 
o Espírito Santo te ilumine 
sempre em sua caminhada 
e missão; e Jesus, Caminho, 
Verdade e Vida, seja sempre 
o teu guia e o teu alimento de 
fé.

Mãe, obrigado por você 
existir.

Parabéns!
Antônio Pereira de Oli-

veira
Presidente Castelo Bran-

co/PR
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Uma proposta voltada à inclusão de pes-
soas com deficiência no mercado de traba-
lho foi aprovada na Assembleia Legislativa 
do Paraná. A iniciativa estabelece diretrizes 
para o Emprego Apoiado no Estado do Para-
ná, assegurando o acesso a um trabalho dig-
no, bem como a permanência e o progresso 
profissional. O texto foi votado em primeiro 
turno na sessão plenária desta segunda-feira 
(12).

De acordo com o projeto de lei 566/2023, 
dos deputados Pedro Paulo Bazana (PSD) e 
Ney Leprevost (União), o Emprego Apoiado 
é uma metodologia composta por ações de 
consultoria, orientação, mediação, formação 
e acompanhamento personalizado, realiza-
das por profissionais habilitados, tanto den-
tro quanto fora do ambiente de trabalho.

O deputado Ney Leprevost destacou, du-
rante a sessão, que a metodologia surgiu nos 
Estados Unidos na década de 1980 e tem 
contribuído significativamente para a inclu-
são no mercado de pessoas com deficiência 
física, visual, auditiva, intelectual, múltipla, 
com Síndrome de Down e paralisia cerebral. 
A metodologia também é aplicável a vítimas 
de violência doméstica, ex-dependentes quí-
micos e pessoas desempregadas por longos 
períodos.

“Projeto de extrema importância para a 
inclusão. Um dos exemplos foi a contratação 
de pessoas com síndrome de Down por su-
permercados no Paraná, o que gerou empatia 
dos clientes por esses funcionários”, afirmou.

O deputado Bazana reforçou a importân-
cia de preparar tanto os colegas de trabalho 
quanto o ambiente para acolher as pessoas 
com deficiência. “Foi o que fizemos quando 
contratamos uma pessoa com síndrome de 
Down no nosso gabinete. Trouxemos a famí-
lia e preparamos os funcionários para que ela 
pudesse dar continuidade ao seu trabalho”, 
contou.

Segundo o projeto, o Emprego Apoiado 
rompe com as barreiras impostas pelos mo-
delos tradicionais, que tratavam as pessoas 
com deficiência como incapazes, dependen-
tes e inaptas ao mercado de trabalho. A pro-
posta assegura condições para que essas pes-
soas participem e contribuam ativamente na 
sociedade, promovendo o acesso ao que antes 
lhes era negado: emprego competitivo, edu-
cação, lazer, transporte e participação social.

A proposição define ainda que o poder 
público poderá adotar medidas para ampliar 
os objetivos da proposta a outros grupos em 
situação de exclusão social.

A proposta tramita na forma de uma 
emenda substitutiva geral, que institui a 
Campanha Permanente de Emprego Apoia-
do no Estado do Paraná – Lei Romeu Kazu-
mi Sassaki. A alteração promove ajustes no 

Aprovada proposta para inclusão de pessoas 
com deficiência no mercado de trabalho

A iniciativa dispõe sobre diretrizes para o Emprego Apoiado no Estado do Paraná e foi 
votada na sessão plenária desta segunda-feira (12).

A iniciativa estabelece diretrizes para o Emprego Apoiado no Estado do Paraná, assegurando o 
acesso a um trabalho digno, bem como a permanência e o progresso profissional.

Foto: Orlando Kissner/Alep

texto e presta homenagem a uma das maiores 
referências brasileiras em conteúdo sobre o 
universo da pessoa com deficiência.

Violência doméstica
Também em primeiro turno avançou o 

projeto de lei 130/2025, que altera a Lei esta-
dual nº 21.926/2024, responsável pela criação 
do Código Estadual da Mulher Paranaen-
se. A proposta, do deputado Hussein Bakri 
(União), prevê prioridade no atendimento às 
vítimas de violência doméstica e familiar no 
Instituto Médico Legal (IML), quando requi-
sitados exames periciais por autoridade poli-
cial ou judicial, desde que não existam outras 
urgências, sob pena de perda da prova.

Na prática, a medida visa reduzir a pos-
sibilidade de que provas de agressões físicas 
contra mulheres sejam perdidas pela moro-
sidade na realização dos exames de corpo de 
delito, garantindo o eventual afastamento ou 
punição do agressor.

Segundo turno
O projeto de lei 405/2021, que trata da 

doação e utilização de material fresado jul-
gado inservível ou desnecessário ao Departa-
mento de Estradas de Rodagem do Estado do 
Paraná (DER/PR), conhecido como Lei do 
Antipó, foi retirado de pauta. A iniciativa é 
de autoria do deputado licenciado Do Carmo 
(União), atual secretário estadual do Traba-
lho, Qualificação e Renda, da deputada Maria 
Victoria (PP) e do ex-deputado Boca Aberta 
Junior.

Foi aprovado o projeto de lei 247/2025, 
de autoria do Poder Executivo, que autoriza 
a desafetação e a transferência de trechos ro-
doviários especificados ao município de Ipi-
ranga.

Turno único e redação final
Três proposições que tratam da conces-

são de título de utilidade pública passaram 
em primeiro turno: do deputado Alexandre 
Amaro (REP), à Associação Telemacobor-
bense para Inclusão, Trabalho e União dos 
Deficientes, em Telêmaco Borba (projeto de 
lei 42/2025); do deputado Gilson de Souza 
(PL), à Associação Projeto de Futebol For-
mação de Atletas RCS, de Colombo (projeto 
de lei 51/2025); e do deputado Goura (PDT), 
que altera a Lei nº 20.710/2021, que conce-
de o título de utilidade pública à Associação 
Desportiva Padre Carlos, de Ponta Grossa 
(projeto de lei 52/2025).

Sanção
Seguem para sanção dois projetos sobre 

a concessão de títulos de utilidade pública: o 
projeto de lei 672/2024, da deputada Cloara 
Pinheiro (PSD), à Associação dos Moradores 
do Jardim Botânico de Curitiba; e o projeto 
de lei 40/2025, do deputado Delegado Jaco-
vós (PL), à Casa Assistencial ACL Maringá.

Por fim, o projeto de lei 133/2025, do Po-
der Executivo, que altera a Lei 21.430/2023, 
responsável por criar o Conselho Estadual 
dos Povos Indígenas do Paraná.

Sessão dupla
Os deputados estaduais participam de 

duas sessões plenárias ordinárias nesta terça-
-feira (13) – uma referente ao dia e outra an-
tecipada de quarta-feira (14). Ambas terão 
transmissão ao vivo pela TV Assembleia, a 
partir das 14h30, por meio do canal 10.2, em 
TV aberta, e no canal 16, da Claro/NET. O 
conteúdo também poderá ser acessado pelo 
canal do YouTube do Legislativo.

Alep

O Tribunal de Contas do Estado (TCE-
-PR) emitiu alerta a 115 municípios pa-
ranaenses que apresentam pendências na 
remessa de dados obrigatórios ao Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), condição essencial para habilita-

115 municípios do Paraná correm risco 
de perder recursos do Fundeb em 2026

ção à Complementação VAAT (Valor Anual 
Total por Aluno) do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação 
(Fundeb) para o exercício de 2026. O núme-
ro representa 29% dos 399 municípios do 
estado.

A irregularidade foi comunicada pela 
Associação dos Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon), com base em le-
vantamento do FNDE. Se não forem regula-
rizadas até 31 de agosto de 2025, as pendên-
cias impedirão o acesso à complementação 
da União ao Fundeb - o que poderá repre-
sentar a perda de até 10,5% da receita total 
do fundo em 2026 para os entes afetados.

A complementação é uma transferência 
da União para estados e municípios com 
VAAT abaixo do mínimo nacional, para as-
segurar um investimento mínimo por aluno 
nas redes públicas de educação. A ausência 
dos dados exigidos viola o parágrafo 4º do 
artigo 13 da Lei nº 14.113/2020, que condi-
ciona o repasse à correta e tempestiva pres-
tação das informações de gestão educacio-
nal.

O TCE-PR destaca que essa omissão 
poderá configurar renúncia indevida de re-

ceita, com impactos na Prestação de Con-
tas Anual (PCA) do prefeito e no financia-
mento de políticas educacionais. Para evitar 
prejuízos irreparáveis à educação básica, o 
Tribunal reforça a necessidade de que os 
municípios verifiquem, com urgência, sua 
situação junto ao FNDE, especialmente no 
Sistema Integrado de Monitoramento, Exe-
cução e Controle (Simec). A lista atualizada 
dos entes com pendências está disponível 
no portal do FNDE.

O TCE-PR coloca-se à disposição para 
prestar esclarecimentos e orientar os gesto-
res municipais na adoção das providências 
necessárias, por meio da equipe técnica da 
Coordenadoria de Atendimento ao Juris-
dicionado e de Controle Social (CACS), 
via contato pelo Canal de Comunicação 
(CACO) da Corte e pelos telefones: (41) 
3350-1781 e 3350-1750.

O Tribunal recomenda também a seus 
fiscalizados a leitura do Guia aos Entes 
2024-2025, elaborado pelo Ministério da 
Educação, que oferece orientações impor-
tantes sobre o tema; e do Comunicado Fun-
deb - Habilitação ao VAAT 2026.

Autor: Diretoria de Comunicação Social
Fonte: TCE/PR
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Com perto de 22 mil qui-
lômetros de novas redes trifá-
sicas instaladas pela Copel até 
o início deste mês de maio em 
392 municípios do Estado, o 
Programa Paraná Trifásico 
entra na reta final da entrega 
de uma rede elétrica mais po-
tente e estável aos produtores 
rurais paranaenses.

A companhia já concluiu 
88% do total do programa, 
que avança com a construção 
de 12 quilômetros de novas 
redes a cada dia, em média. 
Somadas às obras em implan-
tação, o percentual de execu-
ção chega a 91%.

A Copel está investindo 
em torno de R$ 3 bilhões no 
maior programa de moder-
nização da rede elétrica rural 
do Brasil que, no segundo 
semestre deste ano, terá con-
cluído 25 mil quilômetros de 
extensão de novas redes no 
Paraná.

“Energia de qualidade é 
essencial aos produtores ru-
rais e à agroindústria, que são 
o dínamo da nossa economia. 
O investimento da Copel na 
modernização da rede elétri-
ca não apenas atende a uma 
demanda antiga do homem 
do campo como está alinha-
do à estratégia de desenvolvi-
mento do governo do Estado, 
que elevou o Paraná de pata-
mar no cenário econômico 
nacional”, afirma o presidente 
da Copel, Daniel Slaviero.

ENERGIA E TECNOLO-
GIA – A rede trifásica se re-
veste de importância ao setor 
produtivo num momento em 
que tecnologias de ponta têm 
sido ferramentas não apenas 
para a melhoria da rede elé-
trica para a oferta de energia 
de qualidade, mas cada vez 
mais presentes e importantes 
para o desenvolvimento de 

22 mil quilômetros: Paraná Trifásico leva 
energia mais potente e estável à agroindústria

Com cerca de 22 mil quilômetros de novas redes trifásicas já instaladas, Copel já concluiu 88% do total do programa, 
que avança com a construção de 12 quilômetros a cada dia.

Paraná Trifásico leva rede elétrica mais potente e estável
à agroindústria cada vez mais moderna e inovadora

Foto: Copel

toda a cadeia produtiva do 
agronegócio.

A movimentação financei-
ra crescente com o aumento 
nos investimentos em novos 
maquinários e equipamentos, 
por parte dos produtores pa-
ranaenses, verificados nosB3 
destaca papel da Copel nos 20 
anos do índice que incentiva 
práticas sustentáveis grandes 
eventos recentes do setor, 
como o Show Rural de Cas-
cavel e a ExpoLondrina, são 
importante termômetro so-
bre o avanço da tecnologia no 
campo e, consequentemente, 
da maior demanda por ener-
gia mais potente, estável e de 
qualidade.

Em fevereiro, o Show Ru-
ral movimentou R$ 7 bilhões 
em negócios, superando em 
quase R$ 1 bilhão o resultado 
do ano anterior, e na Expo-
Londrina, realizada no mês 
de abril, foram R$ 1,7 bilhão 
em negócios, tendo superado 
a marca de R$ 1,3 bilhão re-

gistrada em 2024.
“O uso de soluções tecno-

lógicas pelo setor produtivo 
é cada vez mais crescente e o 
Paraná Trifásico entrega aos 
produtores uma rede elétrica 
preparada para as inovações 
que demandam por energia. 
A rede monofásica, das insta-
lações elétricas mais antigas, 
foi projetada em uma época 
em que tudo era mais simples. 
Com a nova rede trifásica, o 
Paraná dá um salto em ofer-
ta de energia de qualidade”, 
acrescenta Daniel Slaviero.

FASE FINAL E BENEFÍ-
CIOS – A Copel já tem con-
cluídos 88% do total do pro-
grama Paraná Trifásico. Com 
as obras em implantação no 
momento, o percentual de 
execução do programa al-
cança 91%. A companhia 
encerrou 2024 com 20.540 
quilômetros de redes trifási-
cas implantadas desde 2020, 
quando iniciou o projeto. Só 
ano passado foram instalados 

5,2 mil km de redes, num rit-
mo de 14,4 quilômetros por 
dia.

“Estamos cumprindo o 
que foi planejado dentro do 
cronograma previsto e indo 
além, com foco na segurança 
energética. O programa Para-
ná Trifásico é base para novas 
tecnologias às redes rurais 
com suporte à automação e 
a novos equipamentos, como 
os religadores automáticos, 
que permitem reduzir o tem-
po de desligamentos por efei-
tos climáticos e outros fatores 
externos, bem como garantir 
maior agilidade nos serviços 
com o acompanhamento do 
sistema em tempo real”, ex-
plica o diretor-presidente da 
Copel.

O sistema trifásico tem 
inúmeras vantagens se com-
parado à rede monofásica. 
Por ser mais robusto, previne 
quedas de energia temporá-
rias, o que evita prejuízos à 
produção; possibilita a dis-

tribuição de energia elétrica 
eficiente para longas distân-
cias; a potência total nas três 
fases nunca é nula e permite a 
utilização de geradores e mo-
tores menores e mais leves e 
dispensa a utilização de dis-
positivos especiais.

POR ONDE COME-
ÇAR? – Uma vez instalada 
a rede trifásica na região, o 
cliente que deseja se conectar 
à nova rede deve padronizar 
a entrada de serviço de ener-
gia da sua propriedade à nova 
carga e ajustar as instalações. 
São serviços que devem ser 
feitos por um técnico habi-
litado, conforme as normas 
técnicas e o projeto elétrico.

Com o padrão pronto, 
basta solicitar a alteração de 
carga pelos canais de atendi-
mento da Copel no site www.
copel.com, via 0800 51 00116 
ou presencialmente em um 
dos postos de atendimento 
da companhia. Caso o padrão 
instalado na propriedade já 
esteja adequado à rede trifá-
sica o cliente pode agendar o 
desligamento da rede mono-
fásica e a reativação da liga-
ção também pelos canais de 
atendimento da Copel.

Em média, o prazo para a 
ativação da nova rede é de 20 
dias úteis.

OBRAS POR REGIÃO – 
O Centro-Sul do Estado, com 
a implantação concluída de 
5.158 quilômetros de redes 
trifásicas, tem a maior ex-
tensão finalizada até aqui. Os 
cinco municípios da região 
com maior quilometragem 
de novas redes já instaladas 
são Prudentópolis, com 280 
Km; Reserva, 278 km; Castro, 
251 km; Ortigueira, 238 km e 
Ponta Grossa, 224 km.

No Oeste, há 4.374 km 
de redes trifásicas instaladas. 

Cascavel tem 320 quilôme-
tros de novas redes; seguida 
por Toledo, com 239 Km; 
Marechal Cândido Rondon, 
com 177 Km; Guaraniaçu, 
com 167 Km e Assis Chateau-
briand, com 166 Km.

Na região Noroeste, a Co-
pel já instalou 3.609 quilôme-
tros de redes trifaseadas. En-
tre os municípios com maior 
extensão de novas redes es-
tão Umuarama, com 138 km 
construídos; Iporã, 112 km; 
Paranavaí, 111 km, Nova 
Cantu, com 105 km e Manda-
guari, 101 km.

No Norte, as obras do Pa-
raná Trifásico somam 3.085 
quilômetros até o momento, 
com destaque para Cândido 
de Abreu, com 241 km; Lon-
drina, com 149 km; Ivaiporã, 
107 km; Apucarana, com 91 
km e Astorga, com 83 km.

O Sudoeste paranaense 
recebeu 2.933 quilômetros 
de redes do Paraná Trifásico. 
Francisco Beltrão conta com 
242 km de novas estruturas 
instaladas; Chopinzinho, 158 
km; Marmeleiro, 144; Capa-
nema tem 1 41 km e Coronel 
Domingos Soares soma 128 
km.

No Leste Paranaense, que 
abrange os municípios da 
Grande Curitiba e Litoral, fo-
ram concluídos 2.682 quilô-
metros de redes trifásicas. Na 
Região Metropolitana da Ca-
pital, a Lapa, com 349 km, é 
o município com a rede mais 
extensa. Rio Branco do Sul 
tem 275 km de novas redes; 
Cerro Azul, 171 km; Bocaiú-
va do Sul, 165 km e Mandi-
rituba, 164 km. Guaratuba, 
com 98 km de redes trifásicas 
já instaladas, é o município 
litorâneo com maior extensão 
de novas redes.

AEN

Plenário já pode votar PEC da proteção aos idosos
Após transcorridas cinco 

sessões de discussão, pode 
ser votada em Plenário nesta 
terça-feira (13), a partir das 
14h, a proposta de emenda 
à Constituição que inclui a 
proteção aos idosos entre 
as competências legislativas 
tanto da União quanto dos 
estados e do Distrito Federal. 
De autoria do senador Wel-
lington Fagundes (PL-MT), 
a PEC 81/2015 já tramita há 
quase dez anos.

Segundo Wellington, o 
percentual de pessoas com 
idade igual ou superior a 60 
anos tem crescido muito ra-
pidamente, e são necessárias 
atualizações nas políticas pú-
blicas voltadas a esse público.

"Apesar desse crescimen-
to em todo o mundo, há di-
ficuldades percebidas pelos 
idosos, relativas ao envelhe-
cimento em si. Num país 
como o Brasil, essas dificul-
dades são somadas ao vasto 
número de pessoas de mais 
de sessenta anos vivendo na 
linha de pobreza, necessi-
tando atenção especial para 
saúde, previdência e assistên-
cia social, habitação, dentre 
outras", salienta o senador na 
justificativa do projeto.

Para uma PEC ser apro-
vada, são necessárias cinco 
sessões de discussão antes da 

PEC faz com que a proteção aos idosos seja assunto de todos os entes federativos

votação em primeiro turno e 
outras três em segundo tur-
no. O quórum para a aprova-
ção, em cada um dos turno, 
é de no mínimo três quintos 
da composição da Casa — ou 
seja, 49 senadores.

Se for aprovada em pri-

meiro turno, a PEC já terá a 
sua primeira sessão de dis-
cussão do segundo turno na 
quarta-feira (14).

Educação inclusiva
Já a PEC que inclui na 

Constituição a garantia de 
educação inclusiva em to-

dos os níveis de ensino (PEC 
52/2023) entra na terceira 
sessão de discussão nesta ter-
ça. A PEC tem como primei-
ro signatário o senador Mar-
celo Castro (MDB-PI). Para 
o senador, ainda persistem 
as desigualdades na oferta de 

educação inclusiva no Brasil.
A matéria foi aprovada na 

Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) na forma de 
um substitutivo da senadora 
Mara Gabrilli (PSD-SP), que 
expande a proposta para to-
das as modalidades de ensi-

no.
"A legislação prevê am-

plamente o direito à educa-
ção inclusiva em todos os ní-
veis. Contudo, a proposição 
inova ao erigir o status de tal 
direito a princípio, passan-
do a estabelecer a educação 
inclusiva como valor funda-
mental de nossa ordem ju-
rídica", afirma Mara em seu 
relatório.

A PEC também voltará à 
pauta na quarta-feira para a 
quarta sessão de discussão.

Dia da Amizade Brasil-
-Israel

Também está pronto 
para deliberação do Ple-
nário o projeto de lei que 
institui o Dia da Amizade 
Brasil-Israel, a ser celebrado 
anualmente em 12 de abril 
(PL 5.636/2019). O proje-
to, já aprovado na Câmara, 
foi apresentado pelo Poder 
Executivo no governo Dil-
ma Rousseff. No Senado, foi 
aprovado na Comissão de 
Educação (CE) com relato-
ria do senador Carlos Viana 
(Podemos-MG).

A data escolhida é uma 
referência ao dia 12 de abril 
de 1951, quando foi editado o 
decreto presidencial que ins-
tituiu a representação brasi-
leira em território israelense.

Fonte: Agência Senado

Foto: Pedro França/Agência Senado
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Fotos: Divulgação

Foto: Divulgação/Cresol
A Cresol Pioneira estará 

presente na 12ª edição da Se-
mana Nacional de Educação 
Financeira (Semana ENEF), 
que ocorrerá de 12 a 18 de 
maio de 2025. Com o tema 
central "Educação Financei-
ra para Crianças e Jovens: 
Preparando a Sociedade para 
Escolhas Conscientes", a ini-
ciativa visa promover a cons-
cientização sobre a impor-
tância da educação financeira 
desde a infância, preparando 
as futuras gerações para fazer 
escolhas financeiras cons-
cientes e responsáveis.

Organizada pelo Fórum 
Brasileiro de Educação Fi-
nanceira (FBEF), a Semana 
ENEF representa um esforço 
coletivo que envolve insti-
tuições públicas e privadas, 
além da comunidade escolar, 
com o intuito de comparti-
lhar conhecimentos e esti-
mular comportamentos que 
criem uma base sólida para a 
tomada de decisões financei-
ras acertadas. 

A Cresol Pioneira, com-
prometida com a missão de 
promover a educação finan-
ceira, organizará diversas ati-
vidades ao longo da semana, 
incluindo palestras voltadas 
para jovens mulheres, pan-
fletagem informativa, e uma 
live especial através do insta-
gram @cresolpioneira, com o 
comunicador Luciano Potter. 
Reconhecido como um dos 
profissionais mais influentes 
do Sul do Brasil, Luciano Pot-
ter traz uma vasta experiên-

Cresol Participa da 12ª Edição 
da Semana Nacional de 

Educação Financeira

cia ao abordar temas como 
motivação e tendências, além 
de compartilhar dicas prá-
ticas para ajudar cada um a 
encontrar seu propósito.

Com uma trajetória mar-
cante na comunicação e uma 
carreira que inclui coberturas 
de grandes eventos, como 
Copas do Mundo e Olimpía-
das, Potter é conhecido por 
seu talento em conectar-se 
com o público e oferecer in-
sights valiosos.

De acordo com o diretor 
de operações Leandro Mora 
a participação da Cresol na 
Semana ENEF reforça a im-
portância da educação fi-

nanceira não apenas como 
uma ferramenta de empode-
ramento, mas também como 
um pilar fundamental para a 
construção de uma sociedade 
mais consciente e preparada 
para os desafios financeiros. 
“Ao investir na formação fi-
nanceira de crianças e jovens, 
a cooperativa demonstra 
seu compromisso em for-
mar cidadãos conscientes e 
responsáveis, prontos para 
enfrentar as demandas do fu-
turo. Todos estão convidados 
a participar das atividades e 
aproveitar essa oportunida-
de única de aprendizado e 
crescimento.”Disse

O Papa e a Doutrina 
Social da Igreja

O Catolicismo tem um novo Papa, Leão XIV, e seu nome des-
perta nos estudiosos da instituição cristã uma conexão com o 
pregresso Leão XIII, autor, dentre tantas encíclicas, da Rerum 
Novarum, onde se discute a questão dos operários no mundo 

moderno e se vislumbra uma alternativa viável tanto ao capita-
lismo liberal como aos projetos socialistas revolucionários. 

Com a Rerum Novarum temos a consolidação da Doutrina 
Social da Igreja, que vislumbra, a partir dos próprios Evange-
lhos, ratificar no mundo moderno a defesa da dignidade da pes-
soa humana, do bem-estar familiar, do trabalho e da boa gover-
nança em nome da justiça social. Ou seja, a Doutrina Social da 
Igreja não é novadora, ela apenas relembra ao cristão católico 
o seu papel como membro ativo em um mundo em transfor-
mação técnica e seu compromisso com a solidariedade e com 
a probidade. 

A Doutrina Social da Igreja é avessa ao liberalismo econômico 
pois esse se pauta pela competição, quando a Ética dos Evan-
gelhos pressupõe cooperação, e ela também é avessa ao socia-
lismo/comunismo, uma vez que tais perspectivas econômico-
-políticas são contrárias ao regime de propriedade privada dos 
meios de produção e, em vertentes revolucionárias, defendem a 
ruptura violenta com a ordem vigente.

A Doutrina Social da Igreja evoluiu consideravelmente no de-
correr dos séculos XX e XXI, fortalecendo o compromisso da 
instituição cristã com a paz social, a justiça nas relações laborais, 
a defesa do bem-estar familiar, a condenação ao militarismo e 
ao armamentismo, o pagamento de impostos para o devido in-
vestimento social, a destinação social da propriedade privada, 
a proteção ambiental para preservação de nossa grande casa 
comum e ao papel do Estado como o grande mediador públi-
co para organização da vida social. Para a Doutrina Social da 
Igreja, não se trata então de Estado Máximo ou Estado Mínimo, 
mas um melhor Estado, eficiente, operado por cidadãos com-
prometidos com o progresso social. Se essas prédicas fossem de 
fato aplicados, viveríamos num mundo melhor com um futuro 
promissor para as próximas gerações. Pensemos nisso

Renato Nunes Bittencourt é Doutor em Filosofia 
pela UFRJ, Diretor-Geral da RNB Cursos
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Nova Esperança realiza 7ª 
Conferência das Cidades 

com foco em inclusão, 
sustentabilidade e justiça social

Por Ana Clara Bessegat-
to e Nicole Tomaz Aguera 
Ferreira, redatoras da equi-
pe da 3ª série 1 do Ensino 
Médio do Sagrado Acadê-
mico CAST.

Na tarde da última sexta-
-feira, dia 9 de maio, Nova 
Esperança sediou a 7ª Con-
ferência das Cidades, even-
to que reuniu autoridades, 
especialistas e membros da 
comunidade. O evento teve 
como objetivo central de-
bater propostas que serão 
levadas à Conferência Es-
tadual, além de estimular 
a participação cidadã e a 
elaboração de projetos sus-
tentáveis e inclusivos para o 
futuro da cidade.

A conferência teve início 
às 14h na Casa da Cultura e 
contou com a presença do 
prefeito Eduardo Pasqui-
ni, do vice-prefeito Carlos 
Roberto e de secretários da 
atual gestão, reafirmando o 
compromisso da adminis-
tração com a participação 
popular na construção de 
políticas públicas. 

Conduzida pelo Corre-
tor, Consultor empresarial e 
de Gestão Pública Jean Flá-
vio Zanchetti, a conferên-
cia teve como tema central 
“Construindo a Política Na-
cional de Desenvolvimen-
to Urbano: caminhos para 
cidades inclusivas, demo-
cráticas, sustentáveis e com 
justiça social”. 

Durante a conferência, 
foram apresentados dados 
sobre o perfil dos trabalha-
dores da cidade. Com uma 
média de idade de 45 anos 
e a maioria dos trabalha-
dores sendo composta por 
homens, além de uma gran-
de quantidade de famílias 
dependentes do CadÚni-
co – Cadastro Único para 
Programas Sociais, instru-
mento governamental bra-
sileiro de coleta de dados e 
informações que objetiva 
identificar todas as famílias 
de baixa renda existentes no 
país para fins de inclusão 
em programas de assistên-
cia social e redistribuição 
de renda – uma das metas 
da Conferência foi o de-
senvolvimento de projetos 
de incentivo ao empreen-
dedorismo, especialmente 
entre os jovens, bem como 
à qualificação profissional. 
“Queremos formar em-
preendedores. Precisamos 
de mão de obra para receber 
as novas empresas que estão 
chegando”, reforçou um dos 

palestrantes.
      A conferência seguiu 

o rito tradicional: leitura do 
regimento interno, eleição 
de delegados e suplentes e 
discussões divididas em três 
eixos temáticos, abordando 

questões essenciais para o 
planejamento e a gestão das 
cidades. 

O Eixo 1, “Articulação 
entre os principais setores 
urbanos e o planejamento 
das políticas públicas”, foi 
apresentado por Chirlei Sil-

va Vieira, da empresa Ali-
nea Planejamento Urbano 
e Consultoria Ambiental. 
A especialista destacou a 
importância da integração 
entre áreas como habitação, 
mobilidade, saneamento e 
meio ambiente para uma ci-
dade funcional e equitativa. 

No Eixo 2, “Gestão es-
tratégica e financiamento”, o 
engenheiro civil e secretário 
municipal Alysson Rodolfo 
Ozako, à frente da pasta de 
Planejamento, Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Turismo, abordou os de-

safios de viabilizar recursos 
e implementar estratégias 
eficazes para o crescimento 
ordenado do município. 

Retornando à tribuna no 
Eixo 3, intitulado “Grandes 
temas transversais”, Chirlei 

Vieira tratou de questões 
urgentes como sustentabi-
lidade ambiental, emergên-
cias climáticas, transforma-
ção digital e justiça social 
nos territórios urbanos. Sua 
fala ressaltou a necessidade 
de se pensar o urbanismo de 

forma sensível às mudanças 
climáticas e às desigualda-
des sociais. 

Após as exposições, os 
participantes foram dividi-
dos em grupos de trabalho 
para discutir propostas e 
elaborar contribuições con-
cretas para o planejamento 
urbano da cidade. Os edu-
candos do Colégio Coração 
de Jesus, juntamente com o 
educador Fernando Razen-
te, participaram ativamente, 
encaminhando propostas 
bem elaboradas.

 Representando a Uni-
dade educacional e a voz 
jovem da sociedade, os edu-
candos Ana Clara Bessegat-

to, Giovana Teixeira da Sil-
va, Gustavo Franco Martins, 
Mateus Hildebrando Ro-
vida, Melissa Emy Esteves 
Okabayashi e Nicole Tomaz 
Aguera Ferreira fizeram a 
diferença, valorizando a 
conferência e aprendendo 
mais sobre o funcionamento 
da administração pública. 

Dois projetos elabora-
dos pelos educandos foram 
encaminhados aos grupos 
de debates, como o “Proje-
to de Lei: Inclusão e Aces-
sibilidade para Pessoas com 
TEA em Espaços Públicos 
e Transporte”, do educando 
Gustavo Franco Martins, 
e o “Projeto de Lei: Forta-
lecimento do Zoneamento 
Urbano para o Desenvolvi-
mento Avançado da Cidade 
de Nova Esperança”, da edu-
canda Giovana Teixeira da 
Silva. 

A educanda Melissa Emy, 
selecionada como redatora e 
leitora dos projetos do Eixo 
3, destacou que “participar 
da 7ª Conferência Muni-

cipal das Cidades foi uma 
experiência extremamente 
gratificante. Estar presen-
te representando os jovens 
e podendo propor ideias 
foi algo realmente especial. 
Posso dizer que aproveitei 
ao máximo essa oportuni-
dade, e, sem dúvida, a me-
lhor parte foi sentir que eu 
estava contribuindo com 
sugestões para melhorar a 
nossa cidade.”

As atividades se encer-
raram às 17h, com a leitu-
ra das ideias debatidas que 
serão agora encaminhadas 
para a 7ª Conferência Esta-
dual das Cidades do Paraná 
que está programada para 
ocorrer de 11 a 13 de junho 
de 2025, em Foz do Iguaçu. 
A 7ª Conferência das Cida-
des de Nova Esperança re-
presentou um importante 
espaço democrático de es-
cuta e construção coletiva, 
fortalecendo o diálogo entre 
a sociedade civil, especialis-
tas e poder público para o 
futuro urbano da cidade.


